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1. Introdução 

Dentre as classes de vertebrados terrestres conhecidas no Brasil, destacam-se as 

aves, uma vez que este grupo apresenta o maior número de espécies, quando 

comparado às demais classes terrestres. No território brasileiro são conhecidas 

1.832 espécies segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2011). 

Isto equivale à aproximadamente 57% das espécies de aves registradas em toda 

América do Sul. 

Mais de 10% dessas espécies são endêmicas do Brasil, fazendo deste país o maior 

com número de espécies ameaçadas da região neotropical (COLLAR et al., 1997), e 

um dos mais importantes para investimentos em conservação (SICK, 1997). 

Segundo Drummond et al. (2005) as históricas alterações de habitat que ocorreram no 

Estado de Minas Gerais, juntamente com outras ameaças como a poluição, caça e 

comércio ilegal de espécies silvestres, o colocam entre os estados brasileiros com o 

maior número de espécies ameaçadas de extinção. Na última revisão da lista de 

espécies ameaçadas, foram anotados 113 “taxa”, o que corresponde a 15% das 

espécies que já foram registradas no Estado até hoje. De acordo com Sick (1997), 

quase metade das 1.678 espécies de aves brasileiras (n=785) estão registradas para 

Minas Gerais. Dessas, 54 são endêmicas da Mata Atlântica. 

A região de inserção da PCH Dores de Guanhães, empreendimento em processo de 

implantação no rio Guanhães, encontra-se sob os domínios da Mata Atlântica, sendo 

observada uma intensa descaracterização da cobertura vegetal original. 

A situação regional reflete o processo histórico de ocupação da Mata Atlântica 

mineira, que começou a ser explorada no início do século XVIII e vem, desde então, 

sofrendo drásticas alterações como consequência do desenvolvimento de atividades 

mineradoras, agropecuárias e siderúrgicas. 
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No entanto, a implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos para o rio 

Guanhães poderá acarretar novas alterações no ambiente, sendo suprimidos 

remanescentes de vegetação ciliar que ainda existem nas margens do rio Guanhães, 

na área de inserção da PCH Dores de Guanhães. Isto consequentemente poderá 

alterar também a estrutura da comunidade de aves. 

Desta forma, o Programa de Monitoramento da Avifauna durante a fase de 

implantação e operação do empreendimento visa levantar as espécies ocorrentes em 

diferentes ambientes, relacionando a estrutura das comunidades de aves à estrutura 

dos ambientes estudados; comparar os dados qualitativos e quantitativos obtidos 

durante as etapas de pré-enchimento e pós-enchimento, investigando a ocorrência ou 

não de alterações nas comunidades e propor estratégias de manejo e conservação a 

serem adotadas para as espécies da região. 

Além disso, foi incluído no Programa de Monitoramento da Avifauna as atividades 

previstas no Programa de Monitoramento do papagaio-de-peito-roxo (Amazona 

vinacea) e no Programa de Monitoramento do cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla). 

2. Ações já Realizadas 

Até o momento foram executadas oito campanhas semestrais relacionadas ao 

Programa de Monitoramento da Avifauna, sendo cinco em fase anterior às obras do 

empreendimento e três durante a etapa de implantação.  

As campanhas foram realizadas conforme descrição a seguir. 

 1ª campanha:  .................................................................................... janeiro de 2010 

 2ª campanha:  ....................................................................................... julho de 2010 

 3ª campanha:  .................................................................................... janeiro de 2011 

 4ª campanha:  ....................................................................................... julho de 2011 
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 5ª campanha:  ......................................................................................... abril de 2012 

 6ª campanha:  ................................................................................ novembro de 2012 

 7ª campanha:  ...................................................................................... março de 2013 

 8ª campanha:  ....................................................................................... junho de 2013 

Para a etapa de implantação da PCH Dores de Guanhães foi prevista a execução de 

três campanhas de monitoramento da avifauna (6ª, 7ª e 8ª campanhas), sendo estas 

concluídas. 

O registro de maior importância obtido ao longo de todo o monitoramento de avifauna 

foi do anumará (Curaeus forbesi), observados nas proximidades de um brejo na 

margem direita do rio Guanhães, na Área de Influência da PCH Dores de Guanhães. 

Esta espécie, endêmica da Mata Atlântica, encontra-se ameaçada em níveis estadual, 

nacional e global. Utiliza tanto as áreas mais secas como as alagadas, nas 

proximidades de florestas, para forrageio (MMA, 2008), tendo sua distribuição restrita 

aos estados de Alagoas, Pernambuco e Minas Gerais, neste último a única população 

conhecida encontra-se nas proximidades do Parque Estadual do Rio Doce (SICK, 

1997; INFONATURA, 2007; IUCN, 2010). Segundo Sick (1997) o anumará (Curaeus 

forbesi) pode ser facilmente confundido com o pássaro-preto (Gnorimopsar chopi), 

tendo, porém o formato do bico diferente (sem sulcos), além da vocalização facilmente 

distinguível. 

Para a etapa de implantação as atividades do Programa de Monitoramento do cuitelão 

(Jacamaralcyon tridactila) foram concluídas. 

O Programa de Monitoramento do papagaio-do-peito-roxo previu a execução de três 

campanhas de monitoramento na etapa de implantação. Tais campanhas foram 

realizadas concomitantemente ao Programa de Monitoramento da Avifauna e foram 

concluídas. 
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Durante a execução do Programa de Monitoramento do cuitelão (Jacamaralcyon 

tridactyla), a espécie foi registrada pela primeira vez na sexta campanha, através do 

método de captura (Redes de Neblina); apesar de já ter sido registrada por 

visualização em outras campanhas. O indivíduo adulto de sexo indeterminado teve os 

seus dados biométricos devidamente coletados e catalogados, sendo anilhado (Anilha 

CEMAVE: F31259) e solto posteriormente. Já na sétima campanha, o cuitelão foi 

registrado através do método de observação em dois pontos aleatórios das PCH’s 

Senhora do Porto e Dores de Guanhães, e em dois pontos de monitoramento na área 

da PCH Jacaré. 

As ações do Programa de Monitoramento do papagaio-do-peito-roxo foram 

executadas concomitantemente ao Programa de Monitoramento da Avifauna. Na 

sexta campanha, o papagaio-do-peito-roxo (Amazona vinacea) foi registrado nos 

pontos de monitoramento estabelecidos nas três PCH’s, sendo observados oito 

indivíduos na área da PCH Dores de Guanhães, quatro na área da PCH Senhora do 

Porto e dois na área da PCH Jacaré. Na sétima campanha, foi registrado na área de 

influência das PCH’s Senhora do Porto e Jacaré em pontos aleatórios. 

Todas as ações já realizadas estão constantes em detalhes no Relatório de 

Consolidação das Ações Realizadas e Planejamento das Ações Futuras do Plano de 

Controle Ambiental da PCH Dores de Guanhães, protocolado nessa SUPRAM, em 

11 de outubro de 2013, sob nº 1912949/2013. 

3. Justificativa 

A implantação do empreendimento e a consequente supressão da vegetação florestal 

remanescente na área de formação do lago da PCH Dores de Guanhães, implica na 

redução ou perda de hábitats para as espécies de aves florestais. 

Durante a realização das primeiras campanhas de monitoramento, foi possível 

constatar que a comunidade de aves da área de inserção da PCH Dores de 
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Guanhães é constituída por um grande número de espécies, sendo registradas aves 

ameaçadas de extinção, o que reforça a necessidade de preservação dos fragmentos 

florestais da região. A maioria das espécies observadas depende de ambientes 

florestais, principalmente das matas ciliares e de encosta que ainda existem na área.  

Apesar da área a ser diretamente afetada pela supressão vegetal caracteriza-se 

principalmente por áreas campestres e pequenos remanescentes de vegetação 

florestal ciliar secundária, ainda abriga espécies de aves que utilizam a borda dos 

ambientes florestais e o interior desses ambientes, como o cuitelão (Jacamaralcyon 

tridactila) e o papagaio-do-peito-roxo (Amazona vinacea). 

Com a continuidade do monitoramento será possível conhecer melhor a dinâmica da 

comunidade de aves local e os possíveis impactos decorrentes da implantação da 

PCH sobre a avifauna, em decorrência da supressão vegetal e consequente 

diminuição de habitat nas áreas atingidas.  

Além disso, as matas ciliares e de galeria funcionam como ambientes importantes na 

manutenção da riqueza e diversidade de aves, sendo frequentadas por uma 

comunidade de aves flutuante, oriunda de habitats adjacentes (SILVA e VIELLIARD, 

2000). 

O registro de espécies ameaçadas de extinção reforça a necessidade de preservação 

dos fragmentos florestais da região. Também se recomenda a continuidade do 

monitoramento na fase de operação para se conhecer melhor a dinâmica da 

comunidade de aves local e os possíveis impactos decorrentes da implantação das 

PCH’s sobre este grupo faunístico. 

Em relação às espécies Jacamaralcyon tridactyla (cuitelão) e Amazona vinacea 

(papagaio-do-peito-roxo), os resultados indicam que estas são encontradas nas áreas 

monitoradas, reforçando a necessidade de preservação dos ambientes florestados. 
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Dessa forma, torna-se necessária a continuidade do Programa de Monitoramento da 

Avifauna visando o monitoramento das comunidades de aves frente a essas 

modificações, gerando subsídios para a proposição e implantação de medidas para 

minimizar os impactos sobre as mesmas, além de levantar maiores informações 

acerca das espécies ameaçadas registradas para a região. 

4. Objetivos 

O Programa de Monitoramento da Avifauna na Área possui como objetivo geral gerar 

subsídios para o acompanhamento das alterações, diretas e indiretas, a serem 

causadas pela implantação do empreendimento, o que consequentemente implica em 

redução de habitats para as espécies de aves florestais. A partir da execução do 

programa será possível propor estratégias de manejo e conservação para as espécies 

da região, principalmente para as de hábitos mais exigentes. 

 Realizar levantamento da avifauna em diferentes remanescentes de matas de 

encosta e matas ciliares da Área Diretamente Afetada e área de entorno da PCH 

Dores de Guanhães, relacionando a estrutura das comunidades de aves à estrutura 

dos ambientes estudados; 

 Comparar os dados quali-quantitativos obtidos durante a fase prévia de enchimento 

do reservatório aos dados obtidos após a formação do mesmo, verificando a 

ocorrência ou não de alterações nas comunidades estudadas; 

 Localizar o maior número possível de pontos de ocorrência de Jacamaralcyon 

tridactyla na área de inserção das PCH’s Dores de Guanhães, Senhora do Porto e 

Jacaré, com especial atenção aos pontos de nidificação da espécie. 

 Capturar e anilhar o maior número possível de indivíduos da espécie 

Jacamaralcyon tridactyla, coletando dados biológicos e morfométricos que ajudarão 

no aumento do conhecimento acerca da biologia e ecologia desta espécie. 
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 Levantar dados biológicos e ecológicos da espécie Amazona vinacea na região; 

 Mapear sítios reprodutivos, sítios de alimentação e de dormida da espécie 

Amazona vinacea; 

 Gerar dados e promover ações educativas voltadas para a conservação da 

avifauna na região. 

5. Área de Abrangência 

A PCH Dores de Guanhães está sendo implantada no rio Guanhães, bacia do rio 

Santo Antônio, município de Dores de Guanhães/MG. O desenvolvimento deste 

programa deverá ser realizado nas áreas de interferência do empreendimento, 

seguindo os pontos de amostragem previamente selecionados durante as etapas 

anteriores de monitoramento.  

A região está inserida no domínio da Mata Atlântica, sendo sua vegetação 

caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual, de acordo com o sistema do 

IBGE (VELOSO et al. 1991).  

A área de inserção da PCH Dores de Guanhães é composta por fragmentos de mata 

secundária inseridos em uma matriz composta basicamente por áreas de pastagens e 

algumas áreas cultivadas de eucalipto. Os remanescentes de vegetação arbustiva da 

região se apresentam em pequenos residuais pouco conectados entre si.  

6. Metodologia 

Foram realizadas campanhas semestrais, ao longo de cerca de dois anos, 

abrangendo a etapa de pós-enchimento do reservatório, com duração de cerca de 

cinco dias de campo, respeitando a sazonalidade.  

A primeira etapa, anterior às ações de supressão e enchimento do reservatório, gerou  

dados para complementar as informações já obtidas para a região de inserção do 



 

PCH Dores de Guanhães 

Plano de Controle Ambiental - PCA 

4.11 - Programa de Monitoramento da Avifauna 
 

    

 

 

    

Pág. 

8 

Coordenador da Equipe 
Carlos Eduardo Alencar Carvalho 

CRBio – 37538/4-D 

Técnico Responsável  
Eduardo Pio Mendes de Carvalho Filho  

CREA – MG92152/D 

Revisão 00 
NOV/2013 

 

empreendimento e para realização de um diagnóstico das áreas selecionadas, 

formando uma base de informações para comparações futuras. 

Para a segunda etapa (pós-enchimento), também deverão ser realizadas campanhas 

semestrais, devendo ser realizada uma campanha logo após a formação do lago e as 

outras em intervalos de seis meses. Esta periodicidade visa verificar as modificações 

ocorridas no ambiente e investigar possíveis alterações nas comunidades de aves em 

questão através da análise comparativa dos dados. 

Para o levantamento dos dados propõe-se a metodologia de pontos de observação 

(adaptada de RALPH, 1993), que consiste em caminhadas em percursos 

preestabelecidos, sendo determinados pontos de observação em intervalos de cerca 

de 100 m. 

Estes deverão ser percorridos nas primeiras horas da manhã e ao entardecer. Em 

cada ponto o observador permanece estacionário por cerca de 10 minutos, 

registrando todas as espécies de aves vistas e/ou ouvidas em um raio de 50 m, além 

do número do ponto de observação, espécie, número de indivíduos, tipo de registro 

obtido (observação / vocalização), tipo de ambiente, estrato vegetacional onde o 

animal foi observado, deslocamento para ambientes vizinhos, forrageamento e tipo de 

recursos alimentares utilizados, nidificação e outras atividades. Deverão ser 

registrados também o nome da área, data, horário e condições climáticas. 

Em cada ponto serão registrados dados relativos à estrutura e ao uso do hábitat 

analisado, como tipologia vegetacional, grau de conservação e estratificação, altura 

média do dossel, presença de curso d’água, e tipos de uso da mesma (entrada de 

gado corte seletivo de madeira, desmate, queimada). Todos esses dados deverão ser 

relacionados com a estrutura das comunidades de aves. 

Os transectos quantitativos e os pontos qualitativos deverão ser conduzidos nos 

mesmos locais durante todas campanhas. Os mesmos deverão ser realizados no 
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interior e borda de fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual em diversos 

estágios de regeneração, em locais ocupados por pastagens e áreas antrópicas.  

Os transectos deverão possuir aproximadamente 1 km de extensão cada e deverão 

ser percorridos com velocidade constante. A distância máxima de registro das 

espécies deverá ser de 200 metros, procurando-se dessa forma evitar repetições de 

registros. 

Os pontos e transectos amostrados deverão ser georreferenciados através de GPS de 

mão (Global positioning system). 

Ao longo das amostragens devem ser anotadas as espécies de aves observadas, o 

número de indivíduos de cada espécie, o tipo de ambiente e o tipo de registro (Visual 

e/ou Auditivo). 

As aves devem ser registradas por meio de visualizações (com auxílio de binóculos) 

e/ou vocalizações. Sempre que possível deverão ser feitos registros fotográficos e 

gravações das espécies.  

Também deverá ser utilizada a técnica do Playback, que consiste na reprodução da 

vocalização de uma espécie como forma de confirmação da identificação visual da 

mesma. As espécies que possuem comportamento “Territorialista” respondem bem ao 

seu canto, especialmente na estação reprodutiva. Para as identificações sugere-se a 

utilização de bibliografias especializadas como (PEÑA & RUMBOLL, 1998; ERIZE 

et al., 2006; SIGRIST, 2007). 

O projeto deverá ser implantado e desenvolvido por uma equipe constituída por um 

biólogo sênior e dois biólogos júniores, especialistas em ornitologia e um estagiário. 

Os dados coletados nos transectos deverão ser tabulados e analisados em software 

adequado, utilizando-se os índices Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e 

Índice de Sorensen. 
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Além disso, as espécies observadas deverão ser classificadas quanto ao hábito 

alimentar e quanto ao habitats preferenciais. Para ilustrar a estrutura trófica e o habitat 

preferencial das espécies registradas nas referidas áreas deverão ser elaborados 

gráficos e tabelas, seguindo a nomenclatura científica mais recentemente adotada. 

Para a classificação do status de ameaça, deverão ser consultadas listas globais 

(IUCN, 2012), nacionais (MMA 2008), incluídas as espécies consideradas “Quase 

Ameaçadas” e “Deficientes em Dados” de acordo com MACHADO et al., (2005) e 

estaduais (BIODIVERSITAS, 2010). Além disso, deverá ser levado em consideração 

as aves cinegéticas e xerimbabos. 

O monitoramento de indivíduos das espécies Amazona vinacea e Jacamaralcyon 

tridactila deverá ser realizado em concomitância com a execução do Programa de 

Monitoramento da Avifauna, sendo os resultados e discussões apresentados no corpo 

do relatório deste último programa. 

6.1. Metodologia Proposta para o Monitoramento do Cuitelão 

Deverão ser realizadas em concomitância com o Programa de Monitoramento da 

Avifauna, quatro campanhas semestrais, ao longo de dois anos, abrangendo a etapa 

de pós-enchimento do reservatório, com duração de cinco dias de campo, respeitando 

a sazonalidade.  

A primeira etapa, na qual deveriam ser realizadas três campanhas de amostragem 

antes das ações de desmatamento e enchimento do reservatório, já foi concluída. 

Esta etapa gerou dados que irão complementar as informações para a região de 

inserção do empreendimento e para realização de um diagnóstico das áreas 

selecionadas, formando uma base de informações para comparações futuras. 

A etapa de pós-enchimento, na qual deverão ser realizadas também três campanhas 

semestrais após o enchimento, sendo realizadas uma campanha logo após a 

formação do lago e as outras em intervalos de seis meses, visa verificar as 
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modificações ocorridas no ambiente e investigar possíveis alterações nas 

comunidades de aves em questão através da análise comparativa dos dados. 

Para o levantamento dos dados propõe-se a utilização da metodologia de observação 

em transectos, sendo percorridos transetos pré-definidos ao longo das margens do 

rio, sendo observada a ocorrência de indivíduos da espécie e possíveis formas de 

utilização do ambiente (sítios de alimentação e nidificação), visando conhecer os 

padrões de ocupação e utilização das áreas diretamente afetadas e de entorno das 

PCHs Dores de Guanhães, Senhora do Porto e Jacaré pela espécie, mapeamento 

das cavidades utilizadas e tamanho das populações. 

Os indivíduos registrados deverão ser capturados, utilizando-se redes de neblina, e 

marcados com anilhas coloridas, para posterior identificação e verificação de 

alterações na utilização dos ambientes após as alterações consequentes da formação 

do reservatório. Quando capturados, deverão ser também coletados dados relativos à 

morfometria, presença de parasitas, sexo, idade (jovem, adulto). 

As redes permitem a obtenção de informações como dados biológicos (como a 

presença de parasitas), dados morfométricos (como o peso e o comprimento total), 

além de dados mais precisos sobre o tamanho de populações (BIBBY et al, 1993; 

RALPH et al, 1993). 

Para o cálculo do esforço de captura, será utilizada a metodologia proposta por 

STRAUBE & BIANCONI (2002), que sugerem uma padronização, adotando-se a 

unidade m². h.  

Dessa forma, para se calcular o esforço, será multiplicado a área da rede 

(comprimento x altura) pelo tempo de exposição multiplicado pelo número de 

repetições (horas x dias) e, por fim, pelo número de redes (STRAUBE & BIANCONI, 

2002).  
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Em cada ponto amostrado, deverão ser utilizadas em média três redes de neblina de 

12 m de comprimento por 2,5 m de altura e malha 16 mm, posicionadas o mais 

próximo possível da cavidade de nidificação da espécie. As redes deverão ser 

mantidas abertas até que todos os indivíduos do grupo sejam capturados e anilhados.  

Após capturados, serão registrados dados biológicos dos indivíduos (sexo, idade, 

presença de gordura, placa de incubação e presença de parasitas) e dados 

morfométricos (tamanho e peso). 

Estes mesmos indivíduos capturados deverão ser anilhados na pata direita com 

anilhas de alumínio do Centro de Pesquisa para a Conservação de Aves Silvestres- 

CEMAVE e na pata esquerda com uma sequência de duas anilhas plásticas coloridas. 

Este procedimento visa à identificação visual a nível individual, durante os estudos 

comportamentais. A leitura das anilhas coloridas deverá ser feita de baixo para cima. 

Após o procedimento as aves serão soltas no próprio local de captura. 

Deverão ser registrados o número do ponto de observação com coordenada 

geográfica específica, número de indivíduos observados, tipo de registro obtido 

(observação / vocalização), tipo de ambiente, estrato vegetacional onde o animal foi 

observado, deslocamento para ambientes vizinhos, forrageamento e tipo de recursos 

alimentares utilizados, nidificação, distância entre os locais de nidificação, além de 

outros comportamentos exibidos. Serão registrados também o nome da área, data, 

horário e condições climáticas. 

O projeto deverá ser implantado e desenvolvido por uma equipe constituída por um 

ornitólogo sênior, dois biólogos júniores, especialistas em ornitologia e um estagiário. 

6.2. Metodologia Proposta para o Monitoramento do Papagaio-do-

peito-roxo 

O monitoramento das populações do papagaio-do-peito-roxo será realizado a partir de 

quatro campanhas semestrais, com pelo menos cinco dias de duração, ao longo de 
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dois anos após o enchimento do reservatório. Estas campanhas correspondem às 

mesmas relativas ao Programa de Monitoramento da Avifauna. 

Será utilizado o método de observação em pontos fixos (RALPH, 1993; SEIXAS et al., 

2004). Nas campanhas preliminares, foram definidos pontos de amostragem nas 

margens do rio Guanhães e próximo a fragmentos florestais mais expressivos na 

região, localizados nas áreas de entorno e influência das PCH’s Dores de Guanhães, 

Senhora do Porto e Jacaré. 

O observador deverá permanecer no ponto durante 15 minutos, registrando em 

caderneta de campo as coordenadas e número do ponto, o tipo de ambiente, tipo de 

deslocamento (voo baixo, voo alto), direção do deslocamento, número de indivíduos, 

local de pouso, além de comportamentos específicos (alimentação, vocalização, 

evidências reprodutivas). As observações deverão ser realizadas nas primeiras horas 

da manhã e ao entardecer. 

Esforços deverão ser feitos para identificar sítios de dormida, verificando-se a direção 

do deslocamento ao final da tarde, sítios alimentares e sítios reprodutivos. 

Quando localizados, esses locais também deverão ser monitorados ao longo das 

campanhas, sendo verificado número de indivíduos, número de ninhos, assim como 

comportamentos específicos observados. 

Deverão também ser coletadas informações com a população local, verificando-se os 

locais de nidificação da espécie, que deverão ser também monitorados ao longo da 

estação reprodutiva. 

Deverão ser calculadas a frequência da espécie na região e a abundância, sendo 

sugerido o cálculo do índice pontual de abundância (IPA= número de registros/número 

de pontos de amostragem). 
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7. Produtos a Serem Gerados 

Para a etapa de implantação da PCH Dores de Guanhães ainda estão previstas a 

execução de duas campanhas semestrais de monitoramento da avifauna (9ª e 10ª), 

devendo estas ser realizadas nos seguintes períodos: 

 9ª Campanha;  ............................................................................... dezembro de 2013 

 10ª Campanha: ...................................................................................... maio de 2014 

Para a etapa de operação deverão ser executadas quatro campanhas semestrais 

referentes ao Programa de Monitoramento da Avifauna em um período de dois anos. 

Tais campanhas deverão ser iniciadas após o enchimento do reservatório (previsto 

para julho de 2014). Ressalta-se que durante esta fase, o referido programa 

contemplará também as ações anteriormente envolvidas no Programa de 

Monitoramento do papagaio-do-peito-roxo e no Programa de Monitoramento do 

cuitelão. Desta forma, os resultados referentes a estas espécies devem ser 

apresentados juntamente ao Programa de Monitoramento da Avifauna, por meio de 

relatórios parciais ao final de cada campanha e um relatório final consolidado após a 

última campanha. 

Considerando o enchimento do reservatório, previsto para o mês de Julho de 2014, as 

campanhas de monitoramento da avifauna deverão ser realizadas conforme 

cronograma a seguir: 

 1ª campanha:  ............................................................................... novembro de 2014 

 2ª campanha:  ....................................................................................... maio de 2015 

 3ª campanha:  ............................................................................... novembro de 2015 

 4ª campanha:  ....................................................................................... maio de 2016 
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8. Equipe Técnica 

Para a plena execução do Programa de Monitoramento da Avifauna será necessária a 

participação de um biólogo ornitólogo sênior e dois biólogos júniores e um estagiário. 
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9. Cronograma do Programa de Monitoramento da Avifauna 

 

Etapa 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 
2013 2014 

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 

1ª campanha: Janeiro de 2010 
                                                              

2ª campanha: Julho de 2010 
                                                              

3ª campanha: Janeiro de 2011 
                                                              

4ª campanha: Julho de 2011 
                                                              

5ª campanha: Abril de 2012 
                                                              

6ª campanha: Novembro de 2012 
                                                              

7ª campanha: Março de 2013 
                               

8ª campanha: Junho de 2013 
                                                              

9ª campanha: dezembro de 2013 

                               
10ª campanha: maio de 2014 

                               As campanhas da fase de operação serão executadas por 2 anos com periodicidade semestral 
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